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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,34

Nasdaq
-0,07

FTSE-100
-0,22

Xetra-Dax
-0,18

FTSE(Mib)
-0,03

S&P/ASX
-0,85

Kospi
-1,03

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,26

Ibex
+0,25

Nikkei
-0,34

Hang Seng
+0,91

BYMA/Merval
-1,65

Xangai
+1,01

Shenzhen
+1,10

BLUE CHIPS 
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,03%

Petrobras PN -1,66%

Bradesco PN +0,52%

Ambev ON ESTÁVEL

Petrobras ON -1,83%

BRF SA ON +1,10%

Vale ON +1,96%

Itausa PN -0,58%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

PETROBRAS PN N2 36,69 -1,66%

VALE ON NM 66,18 +1,96%

PETROBRAS ON N2 38,57 -1,83%

ITAUUNIBANCOPN N1 33,23 +0,03%

PETRORIO ON NM 48,12 +1,56%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

3R PETROLEUMON NM 31,500 +7,14%

JBS ON NM 29,19 +2,60%

EMBRAER ON NM 39,56 +2,30%

MARFRIG ON NM 11,52 +2,13%

VALE ON NM 66,18 +1,96%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

GERDAU PN ED N1 19,55 -2,54%

KLABIN S/A UNT N2 21,33 -2,25%

EZTEC ON ED NM 13,65 -2,15%

PETROBRAS ON N2 38,57 -1,83%

EQUATORIAL ON NM 30,74 -1,76%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa cai 0,10%, mas avança na semana
O dólar à vista emendou o segundo pregão consecutivo de queda na sexta-feira e fechou na linha de R$ 5,10

O Ibovespa teve mais um 
dia de variação contida, de me-
nos de 800 pontos entre a mí-
nima (127.696,11) e a máxima 
(128.463,70) da sessão da sexta, na 
qual iniciou aos 128.279,80 pontos. 
Ao fim, o índice lutou para pre-
servar a linha dos 128 mil pontos 
e conseguiu fechar aos 128.150,71, 
em baixa de 0,10%, com giro a R$ 
23,9 bilhões em dia de vencimento 
de opções sobre ações. Na sema-
na, avançou 0,43%, vindo de per-
da de 0,71% no intervalo anterior. 
No mês, sobe 1,77% e, no ano, cai 
4,50%.

Como nas duas sessões an-
teriores, o Ibovespa foi contido 
pela correção em Petrobras, que, 
na sexta-feira, caiu 1,83% na ON e 
1,66% na PN, após retrações da or-
dem de 2% na véspera e de 6%, na 
quarta, em ambos os papéis. “Em 
dia de vencimento de opções sobre 
ações, como hoje (sexta), a expec-

tativa era mesmo por um volume 
considerável de exercício de puts, 
opções de venda, em virtude da 
queda abrupta nesses papéis”, diz 
Raony Rossetti, CEO da Melver, re-
ferindo-se ao direito de exercício 
de venda das ações a preço prede-
terminado, no caso, acima do de 
mercado à vista no momento.

“Mercado ainda muito pres-
sionado pela correção nas ações 
da Petrobras, mesmo com a que-
da que se vê no dólar hoje (sex-
ta) cotado a R$ 5,1020, em baixa 
de 0,55% no fechamento”, aponta 
Paulo Luives, especialista da Valor 
Investimentos, destacando ainda o 
relativo esvaziamento da agenda 
em direção ao fechamento da se-
mana, desde que se conheceu a in-
flação ao consumidor nos Estados 
Unidos em abril, na quarta-feira: 
um dado favorável ao apetite por 
risco, mas conhecido no dia se-
guinte à noite em que se soube da 
demissão de Jean Paul Prates e da 
futura chegada de Magda Cham-

briard ao comando da estatal.
“Apesar de ter sido uma se-

mana de bastante emoção, acabou 
sendo positiva para o Ibovespa, 
mesmo com Petrobras acumulan-
do perda em torno de 12% no inter-
valo. Dados de produção da China 
muito fortes, mais o anúncio de 
pacote agressivo para o setor imo-
biliário, contribuíram para susten-
tar o apetite por ações de commo-
dities”, observa Rodrigo Moliterno, 
head de renda variável da Vee-
dha Investimentos.

Assim, apesar de a semana ter 
sido difícil para Petrobras, Vale ON 
fechou na sessão em alta de 1,96%, 
acumulando ganho de 2,94% no 
período e de 4,57% no mês - no 
ano, o papel da mineradora ain-
da recua 10,43%, enquanto os da 
Petrobras mostram ganhos entre 
5,6% e 5,7% no mesmo intervalo. 
Na ponta do Ibovespa nesta sex-
ta-feira, destaque para 3R Petro-
leum (+7,14%), JBS (+2,60%) e Em-
braer (+2,30%). No lado oposto, 

Gerdau (-2,54%, na mínima do dia 
no fechamento), à frente de Klabin 
(-2,25%), Eztec (-2,15%) e de Petro-
bras ON.

O dólar à vista emendou o se-
gundo pregão consecutivo de que-
da na sessão e fechou na linha de 
R$ 5,10, nos menores níveis em 
cerca de dez dias. Anúncio de es-
tímulos imobiliários na China e 

nova alta do minério de ferro de-
ram fôlego a divisas emergentes, 
apesar do avanço das taxas dos 
Treasuries. Com mínima a R$ 
5,1010, à tarde, a moeda encerrou 
o pregão em baixa de 0,55%, co-
tado a R$ 5,1020. A divisa encerra 
a semana com perdas de 1,09%, o 
que leva a desvalorização no mês 
a 1,74%.


